Os «colaboradores» da agricultura intensiva

A ASAE numa operação em Benavente/Santarém encontrou cerca de 150 colaboradores dos empresários/empreendedores agrícolas de culturas intensivas a viver em condições infra-humanas.

São trabalhadores do Indostão, do Bangladesh, do Nepal, ainda moldavos... São trabalhadores sazonais, informais, intermitentes(?), e foram contratados por três intermediários prestadores de serviços angariadores de nacionalidade indiana, que foram presos. A ASAE chamou-lhes traficantes de seres humanos, não lhes pôde chamar escravocratas porque estamos fora do tempo.

Quando interrogados, o número que mais balbuciavam era o 635, seja o salário mínimo prometido, que depois de descontada a jaula de dormir e a alimentação resultava numa sobra de 80 euros, talvez para enviar para o Bangladesh. Faz-me lembrar os cantineiros dos matos de Moçambique e Angola e os pretos do trabalho forçado ou mesmo livres. Também, os nossos trabalhadores agrícolas, migrantes internos que viviam decerto melhor. Falo de ratinhos e gaibéus … acabaram.

Trata-se da globalização do trabalho agrícola ecológica e humanamente cego. Estes colaboradores ou escravos agrícolas modernos urinaram durante meses em garrafões. Não tinham televisão, senhora Ministra.

Os traficantes indianos estão presos, não constituíram uma companhia contratadora de médicos p. ex., mas a ASAE ainda não conseguiu descobrir que empresários/empreendedores/exportadores têm vindo a utilizar esta mão-de-obra escrava.

Portugal é um País de acolhimento.
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